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Resumo:  A busca por uma agricultura de base agroecológica, tem impulsionado a 
pesquisa na busca de métodos alternativos para o controle de doenças, como a indução 
de resistência. Extratos de plantas medicinais, como o guaco, podem auxiliar nesse 
controle, por sua capacidade de ativar mecanismos de defesa nas plantas. Nesse 
trabalho, objetivou-se avaliar o efeito do extrato aquoso de guaco sobre a produção de 
fitoalexina faseolina em hipocótilos de feijoeiro, nas concentrações 0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 
2,5 e 3,0%. Para avaliação da indução de faseolina, o extrato foi aplicado sobre 
hipocótilos de feijoeiro, a extração foi feita em água destilada e a leitura foi realizada em 
espectrofotômetro. As diferentes concentrações apresentaram capacidade de indução de 
faseolina em todas as concentrações testadas. A dose de 0,5% foi a que apresentou 
maior indução quando comparada com a testemunha. 
Palavras-chave: fitoalexina, extrato de guaco, concentrações. 

Abstract:The search for an agro-ecological based agriculture has driven the search for 
alternative methods of disease control, such as induction of resistance. Medicinal plant 
extracts, such as guaco can help in this control, for its ability to activate defense 
mechanisms in plants. This work aimed to evaluate the effect of aqueous extract of guaco 
on the phytoalexin phaseollin production in bean hypocotyls at concentrations of 0.0; 0.5; 
1.0; 1.5, 2.0; 2.5; 3.0%. For phaseollin evaluation the extracts were applied on bean 
hypocotyls, the phytoalexin extracted in distilled water and read in spectrophotometer. The 
different concentrations showed ability to induce phaseollin at all concentrations tested. 
The doses of 0.5% showed the highest induction when compared with the control.
Key Words: phytoalexin, guaco extract, concentrations.

Metodologia
Para o preparo do extrato, folhas de guaco foram submetidas à secagem e trituradas em 
liquidificador. A extração dos compostos foi realizada adicionando-se água ao pó, na 
relação 10:100 (peso/volume), sendo essa considerada a concentração de 10%. Após 
sete dias, o extrato foi filtrado em papel filtro Whatman e o volume quantificado. 

Para determinação da faseolina, foi adotada a metodologia proposta por Dixon et al. 
(1983), modificada. Sementes de feijão foram submetidas a assepsia, semeadas em areia 
esterilizada e mantidas em câmara climatizada a 24ºC no escuro por sete dias. Após, 
segmentos de hipocótilos estiolados, foram destacados das plântulas, lavados em água 
estéril e enxugados. Quatro segmentos de hipocótilos foram colocados em placas de Petri 
contendo papel filtro umedecido com água destilada estéril. Sobre os hipocótilos foi 
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aplicado 1 mL do extrato nas concentrações de 0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5 e 3,0%. As 
placas de Petri foram mantidas a 25ºC no escuro. Após 48 h, os hipocótilos foram 
transferidos para tubos de ensaio contendo 10mL de etanol, sendo estes mantidos a 4 ºC 
por 48 h para extração da fitoalexina formada e, em seguida, os tubos foram agitados por 
uma hora. A faseolina formada foi mensurada indiretamente, em espectro de absorção 
UV, a 280 nm (BAILEY; BURDEN, 1983).

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro repetições 
e, posteriormente, os dados foram analisados por meio de regressões polinomiais. Para a 
análise utilizou-se o Sistema de Análise Estatística - SANEST (ZONTA; MACHADO,1986).

Resultados e discussão
Quando expostos ao extrato aquoso de guaco, hipocótilos de feijoeiro apresentaram 
potencial de produzir fitoalexina faseolina em todas as concentrações testadas, quando 
comparadas com a testemunha. O maior acúmulo ocorreu na dose de 0,5% com 
absorbância de 2,22 (Figura 1), sendo esse valor maior do que o obtido com acibenzolar-
S-metil (ABS 1,35), que foi a testemunha positiva. Em 2,0% ocorreu um menor acúmulo 
de faseolina (ABS 1,41), porém maior que a testemunha positiva.

Rodrigues et al. (2007), verificaram que o extrato bruto aquoso de gengibre, nas 
concentrações 1, 5, 10, 15, 20 e 25%, apresentaram indução de fitoalexinas 3-
deoxiantocianidinas e gliceolina, em hipocótilos de sorgo e cotilédones de soja, 
respectivamente, numa proporção dose-dependente. A dose de 25% tanto para sorgo, 
quanto para soja foi a que acumulou maior fitoalexina com valor de absorbância igual a 6 
e 3,6, respectivamente.  O mesmo não pôde ser verificado para o extrato de guaco, para 
o qual o acúmulo de faseolina não apresentou um comportamento dose-dependente.

Stangarlin et al. (1999) observaram que a concentração de 20% é eficiente na indução da 
fitoalexina 3-deoxiantocianidinas em sorgo pelos extratos de romã, que apresentou a 
maior absorbância (ABS 3,50), erva cidreira, manjerona, babosa e orégano, e de 
gliceolina em cotilédones de soja pelos extratos de cânfora, poejo, romã, cardo santo e 
pitanga. Para este, a absorbância foi maior (ABS 0,54) quando comparada com os outros 
extratos.

Figura 1 –  Indução de faseolina em hipocótilos de feijão (P. vulgaris) tratados com diferentes doses de 
extrato de guaco, mensurada pela absorbância (280 nm)/grama de peso fresco (g. p. f.). Santa Maria, 2010.
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